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    A Liga dos Ruivos




    Num dia de outono, ano passado, fiz uma visita ao meu amigo Sherlock Holmes. Ele estava conversando com um senhor idoso, robusto, de faces coradas e cabelo ruivo. Ia retirar-me, mas Holmes insistiu que eu ficasse.




    – Veio em boa hora, caro Watson!




    – Achei que estivesse ocupado...




    – E estou – Holmes respondeu.




    – Posso esperar na sala ao lado – disse o senhor ruivo.




    – De jeito nenhum. Meu amigo – ele apontou para mim – já me auxiliou em muitos casos e pode ajudar no seu caso também.




    O homem ficou em pé, cumprimentou-me e voltou a sentar-se.




    Holmes apontou para o sofá para que eu me sentasse e acomodou-se em sua poltrona, juntando as pontas dos dedos das duas mãos como de costume.




    – O Sr. Jabez Wilson narrou algo bastante diferente. Como sabe, penso que as coisas mais estranhas têm relação não com os crimes maiores, mas com os menores; às vezes até se pode duvidar se houve algum crime. Pelo que ouvi é impossível dizer se houve um crime ou não. Mas este caso é certamente um dos mais extraordinários que já ouvi. Talvez o senhor possa contar sua história na presença de meu amigo Dr. Watson, não somente porque ele não a escutou, mas também por ser tão diferente. Não quero perder um só detalhe. Normalmente, quando ouço os casos, recorro à minha memória e sigo assim os relatos semelhantes. No momento, sou forçado a admitir que os fatos são mesmo surpreendentes.




    O cliente estufou o peito, mostrando orgulho, e puxou um jornal amassado e sujo de dentro do bolso do casaco, colocando-o sobre o joelho. Enquanto ele olhava os classificados do jornal, dei uma espiada no homem, procurando vislumbrar em sua forma de vestir alguns indícios.




    Não consegui muita coisa com a minha observação, a não ser que nosso visitante era obeso, cheio de pompa e um tanto lerdo. Vestia uma calça xadrez cinza bem folgada, um casaco preto meio sujo, desabotoado na frente, um colete com uma corrente pesada, da qual pendia um medalhão quadrado. Sobre a cadeira ao seu lado, uma cartola puída e um sobretudo marrom desbotado, com a gola bem amassada. Bem, nada mais havia de diferente, com exceção de seu cabelo ruivo, de um vermelho ardente, e, em seu rosto, uma expressão de descontente pesar.




    Ao perceber que eu examinava o visitante, Holmes balançou a cabeça, dizendo:




    – Além do fato de ter sido operário, cheirar rapé, ser maçom, ter estado na China e escrever bastante à mão, não posso deduzir mais nada.




    – Como é que descobriu tudo isso? – ele quis saber. – É a mais pura verdade... Trabalhei num navio como carpinteiro.




    – Sua mão direita é maior que a esquerda, os músculos estão mais desenvolvidos.




    – Como explica o rapé e a maçonaria?




    – Não vou ofender a sua inteligência explicando isso... Mas o senhor também contraria as regras da maçonaria ao usar, na gravata, um alfinete com arco e compasso.




    – Ih, esqueci-me disso. E quanto à escrita à mão?




    – O punho da manga direita tem quase treze centímetros de tecido mais brilhante, enquanto a esquerda mostra um remendo perto do cotovelo, onde o descansa na escrivaninha.




    – E quanto à China?




    – O peixe tatuado no pulso direito. Estudei as tatuagens... Essas escamas rosadas dos peixes são bem peculiares da China. Além disso, percebo uma moeda chinesa pendurada na corrente de seu relógio.




    – Não imaginei que fosse tão simples! – Jabez Wilson deu uma gargalhada.




    – Eu penso, Watson, que não devia dar explicações. “O desconhecido sempre parece sublime”, você sabe... Minha modesta reputação ficará arruinada com essa sinceridade. O senhor não achou o anúncio, Sr. Wilson?




    – Sim, encontrei-o agora. Aqui está! – ele apontou para o jornal. – Foi isto que deu início a tudo. Leia, por favor.




    Peguei o jornal de suas mãos e li:
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     – Que raios significa isso? – perguntei.




    Holmes deu risada, mexendo-se em sua cadeira, como fazia sempre quando estava bem-humorado.




    – Vamos lá, Sr. Wilson, conte tudo sobre sua vida, sua família e o efeito que esse anúncio teve sobre suas finanças. Watson, preste atenção ao nome do jornal e à data.




    – Publicado há exatamente dois meses no Morning ­Chronicle, de 27 de abril de 1890.




    – E agora, Sr. Wilson?




    – Bem, tenho uma pequena loja de penhores em ­Coburg Square, próximo à City, área comercial de Londres. Nos últimos anos ganho somente para pagar as despesas. Eu costumava ter dois ajudantes, mas no momento só consigo manter um. Ainda bem que ele é aprendiz e se satisfaz com a metade do salário.




    – Como se chama esse mocinho tão bom? – Holmes perguntou.




    – Seu nome é Vincent Spaulding, e ele não é um mocinho. É difícil dizer a idade dele. Esperto como é, poderia ganhar o dobro do salário em outro lugar... Mas, se ele está satisfeito, por que deveria colocar coisas na cabeça dele?




    – Sem dúvida! O senhor é um homem de sorte em conseguir um empregado com o salário abaixo do que é pago no mercado. Acho que seu ajudante é tão extraordinário quanto seu anúncio.




    – Ah, mas ele também tem defeitos! Não conheço outra pessoa que goste tanto de fotografias como ele. Tira fotos o dia todo, e fica no porão, como um coelho na toca, revelando tudo. Fora isso, é um bom ajudante. Ah, e não tem vícios!




    – Suponho que ele ainda esteja com o senhor...




    – Sim, ele e uma menina de quatorze anos, que cozinha um pouco e mantém o lugar limpo. Sou viúvo e não tenho familiares. Nós três vivemos de forma bem tranquila, temos um teto e pagamos nossas dívidas... É tudo. A primeira coisa que chamou nossa atenção foi este anúncio. Meu ajudante, Spaulding, veio até meu escritório com o jornal na mão e disse:




    “Queria que Deus tivesse me dado cabelos ruivos, senhor!”




    Perguntei o motivo e ele respondeu:




    “Surgiu uma vaga na Liga dos Ruivos. Paga-se uma pequena fortuna... Penso que existam mais vagas do que candidatos, assim os curadores não sabem o que fazer com o dinheiro. Se meu cabelo mudasse de cor eu já teria a minha cama pronta... Seria só deitar!”




    Na mesma hora eu quis saber o que era aquela história toda. Veja, Sr. Holmes, sou um homem caseiro, os clientes vêm a mim e fico semanas sem colocar o pé na rua; sendo assim, não sei o que se passa por aí... E me senti contente com a notícia. Spaulding retrucou se eu nunca havia ouvido falar na Liga dos Ruivos. Respondi que não.




    “Mas o senhor é um candidato em potencial para uma das vagas...”




    “Vale a pena?”, indaguei.




    “Duzentas libras por ano, o trabalho é leve e nem interfere muito em outra ocupação.”




    Pedi então a Spaulding que contasse tudo. Ele mostrou o anúncio e continuou, dizendo:




    “Veja o senhor mesmo que a Liga tem uma vaga... Aqui está o endereço para mais detalhes. A Liga foi fundada por um milionário americano muito estranho chamado Ezekiah Hopkins. Ele também era ruivo e nutria muita simpatia por homens ruivos como ele. Quando morreu, descobriu-se que ele deixou sua fortuna na mão dos curadores com instruções para aplicar os juros na criação de trabalhos fáceis para homens ruivos. Tudo o que ouço falar é que o trabalho é pouco e ganha-se bem.”




    Observei que deviam existir milhões de ruivos candidatando-se ao emprego, ao que ele retrucou:




    “Não tantos como pensa. Só vale para os londrinos maiores de idade. O Sr. Hopkins começou em Londres quando era jovem e quis devolver algo de bom à cidade. Ouvi dizer que não adianta candidatar-se se o cabelo é avermelhado, ou vermelho claro ou bem escuro; tem de ser ruivo, cor de fogo.”




    Spaulding me disse que, se eu quisesse me candidatar à vaga, era só dar uma passada por lá. Mas acrescentou também que talvez eu achasse que não valia a pena me dar ao trabalho por aquelas duzentas libras. Como os senhores podem notar, o tom de meu cabelo é absolutamente ruivo... E intenso. Assim, concluí que se houvesse competição eu teria mais chances do que qualquer outro. Vincent Spaulding parecia saber tanto sobre o assunto que pedi a ele que me acompanhasse. Como ele estava louco por uma folga, fomos até o endereço anunciado. Sr. Holmes, de norte a sul, leste a oeste, todo homem com um toque avermelhado no cabelo havia respondido ao anúncio na Rua Fleet. Havia de toda tonalidade: palha, limão, laranja, tijolo, setter irlandês, fígado, barro; mas, como ­Spaulding disse, não existiam muitos com o cabelo ruivo como o fogo. Quando eu vi quantos estavam esperando, entrei em desespero. Spaulding nem ligou. Empurrou tanto aquela multidão, que acabou conseguindo me levar até o escritório.




    – Sua experiência tem sido bem divertida – Holmes pontuou. – Continue – ele pediu, enquanto o cliente tomava fôlego.




    O Sr. Jabez Wilson continuou, dizendo:




    – Nada havia no escritório, exceto um par de cadeiras de madeira e uma escrivaninha, atrás da qual estava sentado um homem de estatura baixa, ruivo como eu. Ele dizia algumas palavras para cada candidato à medida que surgiam, achando, para cada um, uma desculpa que os desclassificasse. Na nossa vez, porém, o homenzinho pareceu ser mais favorável a mim do que aos outros e fechou a porta para que tivéssemos privacidade.
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    “Este é o Sr. Jabez Wilson”, meu ajudante anunciou. “Ele está ansioso por uma vaga na Liga.”




    “E ele tem todos os requisitos para isso. Não me lembro de ter visto nada tão bom!” Deu um passo para trás e olhou tanto para meu cabelo que fiquei sem jeito. Depois, pulou à minha frente e me felicitou, desejando sucesso.




    “Me desculpe por tomar uma precaução.” E com suas mãos agarrou meu cabelo, puxando com toda força, o que me levou a gritar de dor. “Há lágrimas em seus olhos”, ele comentou ao soltar meu cabelo. “Temos de ter cuidado, pois fomos enganados duas vezes... Numa vez, por uma peruca e na outra, tintura. Eu poderia contar histórias envolvendo cera de sapateiro que deixariam você desgostoso com a natureza humana.” Ele parou junto à janela e gritou que a vaga fora preenchida. Um gemido de decepção veio lá de baixo e o povo todo se dispersou até que, de ruivos, sobramos apenas eu e o gerente.




    “Meu nome é Duncan Ross, e eu sou um dos pensionistas do fundo deixado por nosso nobre beneficiário, Ezekiah Hopkins. É casado, Sr. Wilson? Tem família?”




    Quando respondi que não, sua fisionomia se modificou.




    “Isso é muito grave! Que pena ouvir isso! O fundo tem como objetivo a expansão e a manutenção dos ruivos. É uma pena que seja solteiro!”




    Fiquei acabado, Sr. Holmes, ao perceber que não conseguiria a vaga. Mas, depois de pensar por alguns minutos, ele disse que daria tudo certo.




    “No caso de outra pessoa, a objeção poderia ser fatal, mas precisamos ser mais flexíveis com um homem com um cabelo tão ruivo como o seu. Quando pode começar os novos deveres?”




    “É um pouco estranho dizer isso, mas é que tenho outro trabalho,” expliquei.




    “Ah, não se preocupe com isso, Sr. Wilson. Sou capaz de tomar conta da loja para o senhor”, meu funcionário pontuou.




    “Qual seria o horário?”, perguntei.




    “Das dez às duas.”




    Bem, os negócios numa casa de penhores são feitos principalmente no final da tarde, Sr. Holmes. Assim, cairia muito bem ganhar uns trocados de manhã. Logo pensei em meu ajudante, Sr. Holmes... Ele era um bom homem e resolveria os problemas que surgissem. Respondi então que me adaptaria bem ao trabalho e perguntei quanto ele iria pagar.




    “Quatro libras por semana.”




    “O que preciso fazer?”




    “Você terá de ficar no escritório, ou ao menos no prédio, o tempo inteiro. Se sair daqui, perde o cargo para sempre. O testamento é bem claro nesse aspecto. Não aceitaremos desculpas, nem doenças, negócios ou coisa que o valha. Deve ficar aqui ou perderá o cargo.”




    “E o trabalho, qual é?”




    “Deve copiar a Enciclopédia Britânica. Naquele armário há o primeiro volume”, ele apontou. “Traga tinta, penas e mata-borrão. Nós oferecemos mesa e cadeira. Pode começar amanhã?”




    “Com certeza!”, respondi.




    “Adeus, Sr. Jabez Wilson, deixe-me parabenizá-lo pela posição importante que acaba de conquistar.” E me levou até a porta.




    Voltei para casa com meu ajudante, sem saber o que dizer ou fazer, mas feliz com minha sorte. Pensei sobre o assunto o dia todo e, ao final, eu já estava desanimado, pois me convenci de que toda aquela história só poderia ser brincadeira ou fraude. Parecia inacreditável receber tal soma apenas por uma cópia da Enciclopédia Britânica. Meu funcionário fez o que pôde para me animar, mas na hora de deitar eu já estava resolvido a rejeitar a oferta. Porém, de manhã, comprei tinta e, com uma pena e sete folhas de papel, fui até lá. A mesa estava pronta para mim, e o Sr. Duncan Ross bem firme para ver se eu ia começar o trabalho. Ele me disse para iniciar pela letra A e então saiu. De vez em quando ele voltava para ver se tudo corria bem. Às duas horas ele me cumprimentou pela quantidade que eu havia copiado, fechando a porta do escritório atrás de mim. Isso continuou dia após dia, Sr. Holmes, e no sábado ele me deu quatro libras de ouro pelo trabalho da semana. Na semana seguinte e na outra, aconteceu o mesmo. O Sr. Ross aparecia só uma vez, pela manhã. E, aos poucos, parou de vir. Eu nunca deixei a sala porque não tinha certeza se ele viria ou não. O pagamento era bom e eu não me arriscaria a perdê-lo. Oito semanas como essa se passaram e eu havia escrito sobre abades, arco e flecha, arquitetura e Ática, esperando chegar à letra B não muito depois. Eu já tinha preenchido uma prateleira com meus escritos. Então, de repente, o trabalho chegou ao fim.




    – Ao fim?




    – Sim, senhor. Hoje de manhã, fui ao meu trabalho, como sempre, às 10 horas. Mas a porta estava fechada e trancada, com um papelão pendurado no meio do painel. Aqui está, o senhor mesmo pode ler – ele segurou um pedaço de papelão. Estava escrito:




    A liga dos ruivos foi desfeita 
9 de Outubro de 1890




    Sherlock Holmes e eu caímos na risada.




    – Eu não vejo nada de engraçado! – nosso cliente gritou, vermelho até a raiz de seus cabelos ruivos. – Se vocês não podem fazer nada melhor do que rir de mim, posso ir para outro lugar.




    – Não, não! – Holmes gritou, voltando a sentar. – Eu não perderia realmente seu caso por nada neste mundo. É mais revigorante do que os casos usuais. Mas há, se me permite dizer, algo engraçado nisso. Qual atitude tomou quando achou o papel na porta?




    – Fiquei parado, senhor. Eu não sabia o que fazer. Perguntei então a quem estava nos escritórios vizinhos, mas ninguém parecia saber de nada. Finalmente, fui até o proprietário, que é contador e vive no andar térreo; perguntei a ele se podia dizer o que havia acontecido com a Liga dos Ruivos. Ele disse que nunca havia ouvido falar dessa sociedade. Perguntei então quem era o Sr. Duncan Ross. Ele respondeu que o nome era novo para ele.




    “O senhor do número 4.”




    “O quê? O ruivo?”




    “Sim.”




    “Ah, o nome dele é William Morris. É um procurador e estava ocupando minha sala até que suas instalações ficassem prontas. Ele se mudou ontem.”




    “Onde eu poderia encontrá-lo?”




    “Ah, em seu novo escritório.” Ele me passou o endereço: Rua King Edward, número 17, perto da Catedral St. Paul.




    Eu fui até lá, Sr. Holmes. Mas, quando cheguei ao endereço, era uma fábrica de protetores para joelho, e ninguém havia ouvido falar nem de William Morris, nem de Duncan Ross.




    – E o que o senhor fez então?




    – Eu voltei para casa, na Praça Saxe-Coburg, e pedi o conselho de meu assistente. Mas ele não pôde me ajudar. Ele disse que eu deveria esperar notícias pelo correio. Eu não queria perder um emprego desses sem lutar! Como eu havia ouvido falar que o senhor era muito bom em dar conselhos a pobres e necessitados cavalheiros, vim diretamente até aqui.




    – E o fez de forma sábia – respondeu Holmes. – Seu caso é notável, e fico feliz em examiná-lo. Pelo que me contou, acho possível que acontecimentos mais graves ocorram.




    – Bem graves, pois perdi quatro libras por semana!




    – Não vejo nada contra essa Liga dos Ruivos – Holmes pontuou. – Ao contrário, ganhou trinta libras, para não falar do conhecimento que adquiriu em cada assunto da letra A. Não perdeu nada, então.




    – Não, senhor. Mas eu quero descobrir quem são eles e qual seu objetivo em pregar essa peça em mim. Foi uma piada bem cara para eles, ao preço de trinta e duas libras.




    – Vamos esclarecer esses aspectos. Mas, primeiro, uma ou duas perguntas, Sr. Wilson... Há quanto tempo seu assistente trabalhava com o senhor quando lhe mostrou o anúncio?




    – Há cerca de um mês.




    – Como ele apareceu?




    – Veio em resposta a um anúncio.




    – Foi o único candidato?




    – Não, foram doze.




    – Por que o escolheu?




    – Porque ele era jeitoso e custaria pouco.




    – Pela metade do salário, de fato.




    – Isso mesmo.




    – Como é o Sr. Vincent Spaulding?




    – É baixo, gorducho, ágil e sem barba, apesar de ter trinta anos. Tem uma mancha branca na testa, causada por algum ácido.




    Holmes ajeitou-se em sua cadeira, com uma animação considerável.




    – Percebeu se as orelhas dele eram furadas para usar brincos?




    – Sim, senhor. Ele contou que um cigano fez isso nele quando era jovem.




    – Humm... – Holmes ficou perdido em seus pensamentos. – Ele ainda está com você?




    – Sim, senhor. Acabei de deixá-lo.




    – E seus negócios, ficaram bem em sua ausência?




    – Não posso reclamar, senhor. De manhã não há muito que fazer.




    – É o suficiente, Sr. Wilson. Ficarei feliz em dar minha opinião sobre o caso ao longo de um ou dois dias. Hoje é sábado e espero que até segunda cheguemos a uma conclusão.




    – Bem, Watson – Holmes olhou para mim assim que nossa visita nos deixou. – O que você acha disso tudo?




    – Não sei o que dizer, francamente – respondi. – É um caso bem misterioso.




    – Como regra, quanto mais bizarro o caso, menos misterioso ele é. Os crimes comuns são bem mais difíceis de serem decifrados, assim como o rosto comum. Tenho de ser bem rápido com esse assunto.




    – Então o que vai fazer?




    – Fumar – ele respondeu. – E não me atrapalhe por cinquenta minutos – ele encolheu-se na poltrona, com os joelhos próximos ao seu nariz de falcão. E lá ficou, com os olhos fechados, cachimbo na boca, parecendo a figura de um pássaro estranho.




    Eu havia concluído que ele adormecera, e eu mesmo já estava cochilando quando ele, de repente, pulou da poltrona, fazendo um gesto de quem acabara de tomar uma decisão. E colocando o cachimbo sobre a lareira, disse:




    – Sarasate vai tocar no St. James’s Hall esta tarde – observou. – O que você acha, Watson? Seus pacientes podem esperar por você algumas horas?




    – Eu não tenho nada para fazer hoje. Meus pacientes não me absorvem tanto.




    – Ponha o chapéu e venha. Vou à City primeiro; podemos almoçar no caminho. Vejo que no programa há bastante música alemã, mais do meu gosto que a italiana ou francesa. É introspectiva e eu quero introspecção! Venha!




    Fomos de metrô até Aldersgate; caminhamos um pouco até a Praça Saxe-Coburg, lugar onde acontecera a história que escutamos pela manhã. Era um local pequeno, pobre, com sobrados de tijolos sujos que davam para um terreno cheio de erva daninha. Numa casa de esquina, uma placa marrom pendurada trazia a inscrição, em letras brancas, JABEZ WILSON, anunciando que era ali que nosso cliente ruivo tratava seus negócios.




    Sherlock Holmes parou na frente da casa, examinando-a atentamente. Então ele subiu a rua, devagar, descendo depois até a esquina. Finalmente retornou à loja de penhores do Sr. Wilson. Então, deu três bengaladas na calçada, foi até a porta e bateu. Imediatamente um moço bem barbeado e de jeito esperto abriu a porta, convidando-o a entrar.




    – Obrigado – disse Holmes. – Eu só queria saber como se vai para Strand.




    – Terceira à direita, quarta esquina à esquerda – respondeu prontamente o assistente, fechando a porta em seguida.




    – Moço esperto – Holmes observou enquanto nos afastávamos. – No meu julgamento, é o quarto homem mais esperto em Londres, e, pela audácia, pode até ocupar o terceiro lugar. Já ouvi falar dele antes.




    – Evidentemente – eu disse – é o assistente do Sr. Wilson e ele é muito importante na resolução do mistério da Liga dos Ruivos. Tenho certeza de que você pediu informações só para vê-lo.
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    – Ele não... Mas os joelhos de suas calças.




    – E o que viu?




    – O que eu esperava.




    – Por que bateu na calçada?




    – Caro doutor, esse momento é de observação e não de conversa. Somos espiões no campo do inimigo. Já conhecemos a Praça Saxe-Coburg. Agora vamos explorar as ruas que ficam atrás dela.




    Depois de virarmos a esquina, entramos numa rua que contrastava bastante com a de trás. A rua, de mão dupla e comércio extenso, apresentava uma calçada apinhada de pedestres apressados. Era difícil acreditar que aquelas lojas lindas, tão finas, com negócios tão imponentes, pudessem fazer fundos com aquela praça feia e decadente que tínhamos acabado de visitar.




    – Vejamos! – Holmes exclamou ao observar os prédios da esquina. – Eu gostaria de lembrar a ordem das casas aqui. Meu passatempo é conhecer Londres com exatidão. Ali fica a tabacaria do Mortimer, a lojinha de jornais, a agência ­Coburg do Banco City & Suburban, o restaurante vegetariano e o depósito de carruagens McFarlane. Agora, Dr. Watson, é hora de nos divertirmos. Um sanduíche e uma xícara de café, e então à terra do violino, onde tudo é doçura, delicadeza e harmonia, e onde não há nenhum cliente ruivo para nos aborrecer com seus mistérios.




    Meu amigo Holmes era um músico entusiasmado, sendo não só capaz de tocar, mas também um compositor de mérito incomum. Ele passou a tarde toda sentado, no teatro, na mais perfeita felicidade, os dedos acompanhando a música, com um sorriso nos lábios e olhos lânguidos e sonhadores. Eu sabia que ele ficava muitíssimo poderoso após dias sentado na poltrona com suas improvisações e seus livros. Era então que, de repente, a vontade de caçar se abatia sobre ele, e seu brilhante poder de raciocínio atingia o nível de intuição; e os que não conheciam seus métodos o observavam como a um homem cujo conhecimento não pertencia aos mortais. Quando eu o vi naquela tarde tão envolvido com a música no St. James’s Hall, senti que maus momentos estavam se aproximando para aqueles a quem ele iria caçar.




    – Sem dúvida quer ir para casa, doutor! – ele observou quando saímos.




    – Sim, seria melhor.




    – Tenho um negócio para fazer que me ocupará algumas horas. Esse caso da Praça Coburg é sério. Há um crime considerável em andamento. Tenho razões para crer que podemos impedi-lo a tempo. Como hoje é sábado, as coisas ficam complicadas. Vou precisar de sua ajuda hoje à noite.




    – A que horas?




    – Dez da noite.




    – Estarei na Baker Street às dez.




    – Muito bem. Veja, doutor, pode haver algum perigo, então coloque sua arma no bolso – ele acenou e desapareceu num instante na multidão.




    Creio não ser mais limitado que os demais, porém senti-me estúpido em relação a Sherlock Holmes. Neste caso, eu ouvi o que ele ouviu, vi o que ele viu, e por suas palavras era evidente que ele viu claramente não só o que aconteceu, mas também o que estava para acontecer, enquanto para mim tudo ainda parecia confuso e grotesco. Enquanto me dirigi para casa, em Kensington, pensei naquilo tudo, desde a história extraordinária do copiador ruivo até a visita à Praça Saxe-Coburg e as palavras sinistras com que ele se despedira de mim. Por que uma expedição noturna e por que eu deveria ir armado? Onde estávamos indo e o que iríamos fazer? Holmes havia dado a pista de que o assistente do Sr. Jabez era um homem que podia jogar um jogo perigoso. Eu tentei encaixar as peças, mas desisti do caso, desanimado, até que a noite trouxesse uma explicação.




    Eram nove e quinze da noite quando saí de casa, atravessei o Hyde Park e continuei pela Oxford até a Baker Street.




    Duas carruagens estavam à porta. Quando entrei, ouvi vozes que vinham de cima. Holmes estava numa conversa animada com dois homens, um dos quais eu reconheci como Peter Jones, o agente oficial da polícia. O outro era um homem magro, alto, de fisionomia triste, usando um chapéu bem brilhante e uma respeitável casaca.




    – Ah, nossa festa está completa! – Holmes exclamou, abotoando sua jaqueta e pegando seu chicote pesado da prateleira.– Watson, acho que conhece o Sr. Jones, da Scotland Yard. Deixe-me apresentá-lo também ao Sr. ­Merryweather, que vai ser nosso companheiro na aventura de hoje.




    – Como pode ver, estamos caçando em duplas novamente, Dr. Watson – Jones usou de toda a pompa. – Nosso amigo aqui é um homem maravilhoso para começar uma caçada.




    – Espero que ela não seja em vão – o Sr. Merryweather observou.




    – Pode depositar toda confiança em Sherlock Holmes, senhor – o agente de polícia pontuou. – Ele tem lá seus métodos, que, se me permite dizer, são um pouco teóricos e fantásticos demais, mas ele tem os ingredientes de um detetive. Não exagero ao contar que uma ou duas vezes ele estava mais certo do que a polícia.




    – Ah, se o senhor diz que sim, Sr. Jones... – o estranho respondeu com respeito. – Confesso, ainda, que sinto falta do meu jogo. É o primeiro sábado, em vinte e sete anos, que eu não jogo.




    

      [image: Imagem]

    




    – Acho que vai descobrir que a aposta de hoje à noite será a maior que já fez, e a partida, bem mais interessante, Sr. ­Merryweather. Para o senhor, uma partida de 30 mil libras está em jogo, e para você, Jones, o homem em que deseja pôr as mãos.




    – John Clay, o assassino, ladrão, arrombador e falsário. Ele é jovem, Sr. Merryweather, mas está no ápice da carreira; eu preferiria colocar minhas algemas nele a fazê-lo em qualquer outro criminoso em Londres. O jovem John Clay é um homem extraordinário. Seu avô era duque, e ele frequentou as universidades de Eton e Oxford. Seu cérebro é tão habilidoso quanto os dedos e, embora achemos vestígios dele em cada esquina, nunca o encontramos. Numa semana ele rouba na Escócia, na outra, angaria fundos para construir um orfanato na Cornualha. Estou atrás de John Clay há anos e ainda não consegui colocar os olhos nele.
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